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“No, his mind is not for rent 

To any God or government 

Always hopeful, yet discontent 

He knows changes aren't permanent 

But change is” 
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RESUMO 

 

AZEVEDO-SANTOS, V. M. Revisão taxonômica de Moenkhausia 

grandisquamis e M. xinguensis (Teleostei: Characiformes: 

Characidae), 60 f. Dissertação (Mestrado) – Instituto de 

Biociências, Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”, Botucatu, 2016. 

 

 

Moenkhausia grandisquamis e M. xinguensis, esta última 

a espécie tipo do gênero, foram descritas no século XIX. 

Nas últimas décadas, várias amostras, identificadas 

previamente como M. xinguensis e M. grandisquamis, foram 

coletadas em rios da bacia Amazônica. Por meio de análises 

refinadas destes materiais, verificou-se que existem, pelo 

menos, duas espécies não descritas sob estes nomes. Além 

disso, verificou-se que algumas amostras de M. 

grandisquamis haviam sido identificadas erroneamente como 

M. xinguensis. Neste trabalho, M. grandisquamis é 

redescrita, uma nova redescrição de M. xinguensis é 

fornecida, e duas novas espécies são descritas. 
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ABSTRACT 

 

AZEVEDO-SANTOS, V. M. Taxonomic revision of Moenkhausia 

grandisquamis and M. xinguensis (Teleostei: Characiformes: 

Characidae), 60 f. Dissertação (Mestrado) – Instituto de 

Biociências, Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”, Botucatu, 2016. 

 

 

Moenkhausia grandisquamis and M. xinguensis, the 

latter the type species of the genus, were described in the 

19th century. In recent decades, several samples identified 

as M. grandisquamis and M. xinguensis were collected from 

Amazon basin. Through refined analyzes of these materials, 

were found two undescribed species. Furthermore, it was 

observed that some populations of M. grandisquamis had been 

erroneously identified as M. xinguensis. In this work, M. 

grandisquamis is redescribed, a new redescription of M. 

xinguensis is provided, and two new species are described. 
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INTRODUÇÃO  

A região Neotropical detém uma das mais ricas 

ictiofauna dulcícola do planeta (Reis et al. 2003). O 

Brasil, por ser um país de enorme extensão territorial, 

abriga grande parte da diversidade de peixes Neotropicais. 

Estima-se que o número de espécies seja maior que 2.000 

(Buckup et al.  2007), algumas apresentando padrões de 

distribuição complexos (e.g. Carvalho & Langeani 2013).  

Characiformes é um grupo com ampla distribuição na 

região Neotropical (e.g. Langeani 2003; Lima et al. 2003; 

Malabarba 2003; Pavanelli 2003). Dentro desta ordem está à 

família Characidae, que abriga mais de 1280 espécies 

(Eschmeyer & Fong 2015) em subfamílias como 

Acestrorhamphinae, Aphyocharacinae, Aphyoditeinae, 

Characinae, Cheirodontinae, Gymnocharacinae, Pristellinae, 

Pseudochalceinae, Rhoadsiinae, Stethaprioninae, 

Tetragonopterinae e Stevardiinae (Eschmeyer & Fong, 2015). 

Alguns gêneros, contudo, ainda encontram-se incertae sedis 

dentro de Characidae (Lima et al. 2003). 

O gênero Moenkhausia foi proposto por Eigenmann (1903) 

com base na espécie Tetragonopterus xinguensis 

Steindachner, 1882. Na descrição, Eigenmann (1903: 145) 

define o gênero como “similar to Markiana” (“semelhante à 

Markiana”), porém caracterizado por apresentar nadadeira 

anal nua e lóbulos da nadadeira caudal sempre coberto por 

escamas. Posteriormente, Eigenmann (1917), em sua obra 

sobre os caracídeos da América, fornece mais informações 

para um melhor diagnóstico do gênero (veja Eigenmann 1917).  

Após a descrição do gênero, espécies descritas 

anteriormente em outros gêneros (e.g. Astyanax, 

Tetragonopterus) também foram transferidas para Moenkhausia 

(Eigenmann 1910; Eigenmann 1917). Além disso, muitas outras 

espécies novas de Moenkhausia foram descritas (e.g. 
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Eigenmann 1908; Eigenmann 1912; Eigenmann 1917; Travassos, 

1964; Fink 1979). Vale lembrar que a definição de 

Moenkhausia fornecida por Eigenmann (1903; 1917) ainda tem 

sido amplamente utilizada para alocar novas espécies 

(Pastana & Dagosta, 2014). 

Atualmente, Moenkhausia abriga mais de oitenta 

espécies válidas (Eschmeyer et al.  2016), sendo um gênero 

presente em todas as bacias hidrográficas brasileiras (Lima 

et al. 2003). Cabe ressaltar, ainda, que Moenkhausia 

apresenta uma ampla diversidade de formas (Carvalho et al. 

2014), muitas das quais ainda não foram formalmente 

descritas ou encontram-se em processo de descrição.  

Nas últimas décadas, pesquisas têm trazido evidências 

da existência de complexos de espécies dentro de 

Moenkhausia. Costa (1994) propôs o complexo M. oligolepis 

que, posteriormente, foi ampliado por Benine et al. (2009) 

com a descrição de M. forestii. Mais recentemente, Petrolli 

& Benine (2015) revisaram M. jamesi e M. justae. Com base 

nesta revisão, os autores propuseram três novas espécies 

(i.e. M. ischyognatha, M. alesis, M. sthenosthoma) e 

sugeriram o complexo de espécies Moenkhausia jamesi. 

Partindo desta perspectiva, em que espécies que apresentam 

ampla distribuição, podem, na verdade, representar 

complexos de espécies, diversos trabalhos de revisão de 

espécies têm se iniciado nos últimos anos (e.g. revisão de 

M. comma, M. colletti, M. costae, M. cotinho). 

Moenkhausia grandisquamis foi descrita originalmente 

por Müller & Troschel (1845) como Tetragonopterus 

grandisquamis, com base em material proveniente do 

Suriname. Anos depois, Eigenmann (1910:437) lista esta 

espécie então como Moenkhausia grandisquamis (Müller & 

Troschel) e cita, simplesmente, o que chamou de “Habitat” 

dessa espécie, Suriname e Amazônia (“Surinam” e “Amazons”). 
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Cabe ressaltar que M. grandisquamis, em um contexto 

taxonômico, é uma das espécies mais antigas no gênero e, 

além disso, é muito semelhante a M. xinguensis (Eigenmann 

1917; Géry & Zarske 2004; obs. pes.).  

Por sua vez, M. xinguensis, espécie tipo do gênero 

Moenkhausia (Eigenmann 1903), foi descrita por Steindachner 

(1882) com base em exemplares provenientes do rio Xingu, 

bacia Amazônica. Géry & Zarske (2004), mais recentemente, 

redescreveram esta espécie, mas infelizmente os autores 

utilizaram apenas três exemplares da espécie para sua 

redescrição (veja Géry & Zarske 2004 para mais detalhes).  

Nas últimas décadas, diversas amostras, identificadas 

previamente como M. xinguensis e M. grandisquamis, foram 

coletadas em vários rios da bacia Amazônica. Por meio de 

análises refinadas destes materiais, verificamos que 

existem, pelo menos, duas espécies não descritas sob estes 

nomes. Além disso, constatamos que algumas amostras de M. 

grandisquamis, provenientes da bacia Amazônica, haviam sido 

identificadas erroneamente como M. xinguensis.  

Neste trabalho, nós redescrevemos M. grandisquamis e 

M. xinguensis e, além disso, nós descrevemos duas espécies 

novas proximamente relacionadas à M. grandisquamis e M. 

xinguensis. 
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